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Alta Idade média 

Século V a X

Europa Ocidental
Primeiros séculos                                    Invasões Bárbaras

da Idade Média Formação dos Reinos Bárbaros   
Fragmentação do Império Romano 



Fragmentação Império

Sincretismo de costumes

Ruralização = núcleos 

isolados e autossuficientes: 

feudos 

Decadência do comércio: 

local/ continental

Terras = pagamento



Idade média 

Idade das trevas 

Visão Pejorativa                                                     Estagnação 
da Idade Média Inexistência evolutiva da sociedade

Avanços na Arquitetura, no desenvolvimento naval e cartográfico põem em 
xeque essa classificação.



1ª Invasão

Século III

PACÍFICA

SÉCULO II = Acordos Bárbaros + Governantes

Terras + soldados do Exército Romano

Grupos Imigrantes = INCORPORADOS À CULTURA

Trocas culturais = ROMANOS + BÁRBAROS

Ex: alterações linguísticas

Invasões

Bárbaras

2ª Invasão

Século IV até VI

VIOLENTA

QUEDA DO IMPÉRIO ROMANO

Sem resistência

Desgaste

Crises 
econômicas

Sociais e 
políticas

Êxodo Urbano =

Empregos no campo

+

Guerras =

FEUDOS



POVOS BÁRBAROS

✘ Termo grego: discriminava os não-gregos, ou
seja, não civilizados;

✘ Roma: povos que habitavam suas fronteiras;

✘ Impulsionados pela riqueza ou pelo frio no norte
da Europa invadiram Roma;

✘ GERMANOS = Indo-Europeus: Visigodos,
Ostrogodos, Vândalos, Bretões, Saxões, Francos,
etc.

✘ ESLAVOS = Russos, Tchecos, Poloneses, Sérvios,
etc.

✘ TÁRTARO-MONGÓIS = Hunos, Turcos, Búlgaros,
etc.



POVOS BÁRBAROS

REINO DOS VISIGODOS= mais antigo e extenso; supremacia comercial;

REINO DOS OSTROGODOS= esforço para guardar o patrimônio artístico-cultural de
Roma;

REINO DOS VÂNDALOS= perseguição aos cristãos/ migração em massa/ falta de
trabalhadores;

REINO DOS SUEVOS= pesca + agricultura; absorvidos pelos Visigodos;

REINO DOS BURGÚNDIOS= dominados pelos Francos;

REINO DOS ANGLO-SAXÕES= Saxões que venceram os Bretões e conquistaram a
região da Bretanha;





Bárbaros

Dominadores
Não destruíram a cultura romana

Assimilação = ex: conversão ao Cristianismo

BARBARIZAÇÃO ROMANIZAÇÃO

FORMAÇÃO 
DOS REINOS 
BÁRBAROS

ROMANOS BÁRBAROS



1.

POVOS GERMÂNICOS

COMITATUS



POVOS GERMÂNICOS

ROMA CIVILIZAÇÃO 
GERMÂNICA

INTERAÇÕES 
+ RELAÇÕES

EXPANSÃO RIO ELBA

Migrações pacíficas

Agricultura

militar



POVOS GERMÂNICOS

HUNOS OSTROGODOS
E VISIGODOS

INVASÃO 
DOS 

GERMÂNOS 
À

FRONTEIRA 
ROMANA

POVO GUERREIRO

ATACAM

GRANDE MASSA

POPULACIONAL

DEIXAM DE SER 

PACÍFICAS

375 E 376



POVOS GERMÂNICOS

ROMA
CIVILIZAÇÃO 
GERMÂNICA

QUEDA 
DO 

IMPÉRIO 
ROMANO

Aliança

Derrotam os Hunos

Em 451

Império 

Problemas

+ aumento de 

Germânicos

476

Último imperador 

Rômulo Augusto

deposto



GERMANOS

Tribos e Clãs

Governo = Assembleia de Guerreiros

Economia = agricultura + pecuária + metalurgia

Religião = culto ao espírito guerreiro



Comitatus

Obrigações entre o Rei e os Guerreiros

Origem Germânica

Lealdade



Direito 

Consuetudinário

Geração em Geração

Forma oral

Base legal de acordo com as tradições do povo



2.

FRANCOS

DINASTIA  MEROVÍNGIA
IMPÉRIO CAROLÍNGIO



Vasto 

Império

Dinastia 

merovíngia

Divisão do 

Império

Século VIII

A partir das 

Invasões

481

Clóvis

Coroado rei

Convertido ao 

Cristianismo

496

Apoio Igreja 

Católica

Unificação das tribos

francas

Proprietários de 

terras = administram 

seus domínios

Reis = pouca 

credibilidade



CARLOS MARTEL

717 -741

Batalha de Poitiers =

Impediu a expansão árabe ao centro 
da Europa;

Senhores do 

Palácio

PEPINO, O BREVE

751- 768

Filho de Carlos Martel

Assumiu o trono

DINASTIA CAROLÍNGIA

Relação forte 

com a Igreja

Expulsou os Lombardos 
das terras do norte da 

Itália

Doou as terras ao Papa

PATRIMÔNIO DE SÃO 
PEDRO 

= futuramente origem do 
Vaticano



DINASTIA 

CAROLÍNGIA

Império 

Carolíngio

Renascimento

Carolíngio

Carlos Magno

768

Filho do Pepino, o 

Breve

Converteu povos ao Cristianismo

Relação com a 

Igreja

Avanços Culturais

Escola palatina

Incentivo à educação

Preservação de textos 

greco-romanos

Feudalismo estruturado 

= benefícios em troca de 

lealdade



Condados Marcas
Centralização 

Império

Responsabilidade = 

cobrar impostos do 

interior do território

Representantes = título 

de condes

Responsabilidade = 

Defender as 

fronteiras 

(as marcas)

Representantes = 

título de marqueses 

Fiscalização = Missi

Dominici

Percorriam os domínios 

carolíngios aplicando as 

leis capitulares

Leis= controle da 

administração do império



Luís, o Piedoso

Filho do Carlos Magno

814

Não conseguiu manter a centralização

Acelerou o processo de ruralização da Europa

Senhores Feudais = ganhando mais poderes

Isolamento = falta de liderança monárquica forte

TRATADO DE VERDUM= Divisão do território em 3 partes  



3.

NOVA ONDA DE INVASÕES

Século IX e X
Europa

Mouros + Viquingues + Magiares
Maior ruralização = Feudos

Enfraquecimento da autoridade política dos reis



4.

Sacro Império romano Germânico

Decadência do Império Carolíngio
Tentativa de reviver o Império Romano do Ocidente

PODER TEMPORAL                   x             PODER ESPIRITUAL
REIS + PRÍNCIPES                                                        IGREJA

Igreja + Reinos Germânicos
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https://nastramasdeclio.com.br/

